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r̂ Centrâo atinge 309 assinaturas 
Maior contribuição é do PMDB. Grupo espera alcançar 320 nomes 

A l t / A l 1-»/-» D A C o n c t * * 

í.'-'Ê do PMDB a maior con­
tribuição entre as 309 assi­
naturas registradas até on­
tem pelo Centrâo para a 
proposta de mudança do 
«egimento Interno da 
Constituinte. Mas propor­
cionalmente, foi o PTB o 
partido que mais ajudou na 
mobilização. Dos três pete-
bisfas que ainda não assi­
naram — o senador Carlos 
Alberto e os deputados 
Mendes Botelho e Arnaldo 
Faria de Sá, apenas este úl­
timo manterá sua posição 
de estranho ao movimento. 
ÍBo - PDC, não assinaram 
dois; do PL, apenas o líder 
Adolfo de Oliveira preferiu 
ficar fora. Do PFL, mais de 
100 constituintes aderiram. 
r Ontem, o deputado Daso 
Coimbra, que espera atin­
gir 320 assinaturas até 
terça-feira, quando entre­
gará a proposta à mesa da 
Cqnstituinte, conseguiu lo­
calizar bem cedinho em 
I»ícrva Iorque o segundo 
Viçe-presidente da Câma­
ra , P a u l o M i n c a r o n e 
(PMDB/RS), que anteci­
pou para amanhã à noite 
seu! regresso a Brasília, 
pois também quer partici­
par do Centrâo. E o sena-
jjpr João Carlos de Caril 
XPMDB/AM) também se 
comprometeu a participar 
fio grupo. 

Organizado e metódico 
nos contatos com os constl-
fiSJntes, para o que vem 
contado com a ajuda do de­
putado Basílio Vilani, cha­
mado de "o carregador de 
pjano" no Centro Democrá­
tico, Daso Coimbra tam­
bém mantém a lista dos 
que poderão assinar até 

terça, além daqueles que 
hostilizam o movimento. 

Entre os prováveis figu­
ram os nomes de Carrel 
Benevides, Carlos Benevi­
des, Luiz Freire, Paulo Sil­
va, António Carlos Franco, 
Miraldo Gomes, Fernando 
César Coelho, Felipe Chei-
de, José Freire e Nelton 
Couto. Há esperança tam­
bém de que os cinco que re­
tiraram seus nomes aca­
bem voltando, tanto assim 
que ainda nâo foram abati­
dos nos 309 contabilizados. 

Ontem, aderiram ao pro-
Jeto de mudança do Regi­
mento mais alguns consti­
tuintes: José Teixeira, 
Ellezer Moreira, Henrique 
Eduardo Alves, Francisco 
Coelho, António Câmara, 
Fernando Bezerra Coelho, 
Geraldo Melo, José Jorge, 
Nestor Duarte, Luiz Viana 
Neto, Raquel Cândido, Di-
valdo Suruagy, Lavolsier 
Maia e João Menezes. Ao 
todo, são 28 senadores e 281 
deputados. 

O deputado Daso Coim­
bra mostrava-se entusias­
mado com o número de 
adesões, a ponto de estimar 
que elas cresçam, "pois 
quem tem a maioria nesta 
casa sempre puxa os inde­
finidos". O que ele não sabe 
confirmar é se o grupo es­
taria apenas apoiando a 
proposta para mudar o re­
gimento a fim de que seja 
possivel emendar o texto 
oriundo da Sistematização 
para depois se dispersar. O 
Centrâo quer mudar cerca 
de oito pontos que conside­
ra essenciais no espirito da 
nova Constituição do País. 

GIVALDO BARBOSA 

: Centristas evitam 
sistema e mandato 

I, O Centrâo não vai tratar 
dtequestões políticas, nota­
damente sistema de gover­
no e duração do mandato 
presidencial, porque s-ao 
temas polémicos que divi­
dem o grupo, enquanto a 
união dos moderados se 
deu em função da busca de 
pontos comuns capazes de 
permitir a apresentaç-ao 
de emendas ao texto saido 
3$, Sistematização com 280 
assinaturas, que perfaz a 
maioria absoluta do plená­
rio. 
! Esta explicação foi dada 
ontem pelo deputado Ri­
cardo Fiúza (PFL-PE) um 
dos o r g a n i z a d o r e s do 
Centrâo, que explicou ain­
da ser a filosofia do movi­
mento contra radicalis­
mos, quer de direita ou es­
querda. Acrescentou que 
eles pretendem ajustar, 
principalmente, os títulos 
d a Ordem Social e da Or­
dem Económica à realida­
de do País. 

O deputado acredita tam­
bém que esse movimento 
de moderados possa ajudar 
He alguma forma ao proje­
to do presidente da Consti-
Ifllnte, Ulysses Guimarães, 
í túm homem de centro e 
consciente de que tem ago­
ra a oportunidade de corri­
gir os exageros saídos do 
plenário da Comissão de 
Sistematização", 
r .Nenhum dos coordenado­
re s do Centr-ao acha 
possível encontrar mais de 

seis ou oito pontos capazes 
de permitir a apresentação 
de emendas ao texto Ca­
bral II. Por isso, foi criada 
uma comissão temática no 
grupo, coordenada pelo de­
putado José Lins (PFL-
CE), que fará esta seleç-
ao. 

O deputado José Lins ex­
plicou ontem que cinco pon­
tos detêm as atenç-oes do 
Centrâo: tirar a massa de 
compressão que o texto jo­
gou sobre a iniciativa pri­
vada: compatibilizar os di­
reitos sociais com a liber­
dade de iniciativa, no que 
se inclui a retirada da esta­
bilidade no emprego e do 
pagamento de horas-extras 
em dobro, eliminar do tex­
to os seus apelos estatizan-
tes; abrir a possibilidade do 
capital estrangeiro entrar 
no País, mantendo porém 
controles como o da remes­
sa de lucros: e compatibili­
zar a carga tributária com 
o princípio da livre iniciati­
va. 

O líder do governo, depu­
tado Carlos SanfAnna, ne­
gou que pretenda usar o 
Centrâo como alternativa 
pa ra a p r e s e n t a r uma 
emenda presidencialista no 
plenário. E até lembrou 
que uma consulta simples à 
lista de adesões mostrará 
que no grupo há nítida 
divis-ao quando se trata de 
opção sobre sistema de go­
verno. 
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Esquerda quer 
apurar denúncia 
contra a UBE 

Com Virgílio Távora e Delfim, Daso Coimbra faz um novo balanço das assinaturas recolhidas pelo Centrâo 

Coordenador tranca as Sar
t
ne?;etogia 

contribuição 
listas até terça-feira d0 novo ffvpo 

-* %/ "Se o Centrâo conseguir 
reformular no plenário 
q u e s t - o e s s o c i o ­
económicas, já aprovadas 
pela Comissão de Sistema­
tização, já terá prestado 
uma grande contribuiç­
ão". O presidente da Repú­
blica fez o comentário em 
conversa com o deputado 
mineiro José Geraldo 
(PMDB), um dos integran­
tes do grupo. O parlamen­
tar integrou a comitiva 
presidencial na visita a Be­
lo Horizonte, ontem. 

José Geraldo, falando 
francamente com o Presi­
dente da República, mos­
trou que não há condições 
do Centrâo atuar çom boa 
margem de unidade em 
dois assuntos — sistema de 
governo e duração de man­
dato. O Presidente concor­
dou, revelando estar a par 
das dificuldades políticas 
nos dois temas. 

O deputado mineiro ex­
plicou ao Presidente que 
cada integrante do Centrâo 
está sendo aconselhado a 
sugerir no máximo 10 
emendas, para exame e 
triagem do grupo. O depu­
tado garantiu a Sarney que 
nas sugestões n-ao haveria 
convergências sobre parla­
mentarismo e presidencia­
lismo e duração de manda­
to. Sarney não fez qualquer 
contestação. Ao contrário, 
disse que o problema existe 
e por isso mesmo o grupo 
não deveria acirrá-lo, para 
manter sua unidade. 

Trancadas num cofre, 
cujo nome do proprietário 
tem sido mantido em sigilo, 
as listas de assinatura de 
adesão ao Centrâo só sai­
rão de lá na terça-feira, 
pouco antes das 21 h, quan­
do o grupo formalizará a 
proposta de mudança do 
Regimento Interno da As­
sembleia Nacional Consti­
tuinte. A medida, de apa­
rente segurança, visa na 
verdade impedir o deputa­
do Daso Coimbra de mos­
trar aos jornalistas as assi­
naturas já recolhidas, o 
que o levou a brincar: "ad­
ministrar a ciumeira é fo­
go". 

O Centrâo também tra­
balhará no final de semana 
em diversas frentes, defi­
nindo pessoas para ocupar 
cerca de 90 posições estra­
tégicas de mobilização e 
atuaçâo em plenário. Hoje, 
num almoço cujo local de 
realização é sigiloso, será 
oficializado o apoio logísti­
co, que na verdade é o co­
mando do grupo, mas foi 
batizado de outra forma 
também por causa dos ciú­
mes internos. Dele farão 
parte os deputados Roberto 
Cardoso Alves, Ricardo 
Fiúza, Daso Coimbra, Luiz 
Eduardo Magalhães, Ira­
puã Costa Jr., Afif Domin­

gos, Rosa Prata e Expedito 
Machado. 

Existem ainda várias 
funções, como a de mobili­
zação dos constituintes pa­
ra o plenário, ou de coman­
do para sair ou entrar nele, 
conforme os temas de vota­
ção e que valerá para o ca­
so da mesa da Assembleia 
Nacional Constituinte não 
dar o encaminhamento que 
o Centrâo deseja na propos­
ta de mudança de Regi­
mento. O grupo entende 
que com apoio da maioria o 
assunto tem tramitação su­
mária e passa a valer ime­
diatamente, enquanto ou­
tros líderes querem obede­
cer as normas já estabele­
cidas, o que levaria cerca 
de 30 dias para uma deci­
são. 

Foi com vistas a enfren­
tar uma questão como esta 
que os idealizadores do 
Centrâo decidiram convo­
car todos os signatários da 
proposta para a sessão de 
terça-feira. Se precisar vo­
tar, estarão mobilizados, o 
que serviria também para 
reagir no caso de mano­
bras originárias no melo 
dos que condenam o movi­
mento. 

Enquanto isso, o grupo 
temático, coordenado pelo 
d e p u t a d o J o s é L i n s 
(PFL/CE) decidiu aguar­

dar a conclusão dos traba­
lhos da Sistematização pa­
ra depois terminar de apu­
rar o conteúdo das novas 
emendas necessárias a 
adaptar o texto oficial ao 
que eles chamam de distor­
ções e exageros nele colo­
cados. Na prática, seria 
mexer nos capítulos que 
tratam da Ordem Social e 
da Ordem Económica. A 
previsão é de que apresen­
tem de início um número 
expressivo de emendas, 
que só depois serão depura­
das, para perfazer cerca de 
50 no total. 

Ontem, José Lins confir­
mou que a previsão era fa­
zer este trabalho até o dia 
15, mas o adiamento já está 
acertado. Ele acha que po­
derão aproveitar 90% do 
! jxto do Cabral II, mas o 
Centrâo pretende ainda 
consolidar as emendas por 
capítulos, alegando que is­
so facilita o processo de vo­
tação em plenário, algo que 
o presidente Ulysses Gui­
marães não aceita. 

Esta medida tem a van­
tagem de economizar tem­
po, defendeu o deputado, 
certo de que se for adotada, 
permitiria o encerramento 
da Constituinte no máximo 
na primeira quinzena de ja­
neiro. 

As denúncias de que a 
União Brasileira de Em­
presários (UBE) teria des­
tinado 35 milhões de dóla­
res para financiar os Cons­
tituintes do Centrâo, a fim 
de garantir a aprovação de 
matérias de Interesse dâ 
classe empresarial, susci­
tou diversas questões de or­
dem durante a sessão da 
manhã de ontem da Comis­
são de Sistematização. Se­
gundo o líder do PT, Luís 
Ignácio Lula da Silva, 
trata-se de uma denúncia 
grave, que precisa ser apu­
rada, para que a Consti­
tuinte possa continuar o 
seu trabalho com dignida­
de. 

O líder petista afirmou 
que não basta o presidente 
da Assembleia, deputado 
Ulysses Guimarães, ocu­
par uma cadeia de rádio e 
televisão para dar uma sa­
tisfação à opinião pública 
sobre o qúe está sendo 
a p r o v a d o p e l a 
Sistematização e que, na 
sua opinião, vem sendo dis­
torcido pelos meios de co­
municação: 

— Todos os partidos de­
vem ter oportunidade de 
colocar à nação as suas po­
sições sobre o que vem sen­
do decidido na Constituin­
te. A fala isolada de Ulys­
ses pode resultar em um 
desastre como aconteceu 
com o pronunciamento do 
presidente Sarney. Quando 
um homem vai perdendo a 
credibilidade, e tenta con­
vencer alguém de algumas 
coisa, é melhor ficar cala­
do. 

O líder do PDT, deputado 
Brandão Monteiro, disse 
que os principais líderes do 
Centr-ao têm que explicar 
à Constituinte o que de fato 
está por trás das denúncias 
sobre a existência da "cai­
xinha". Segundo Brandão, 

o deputado Luís Salomão 
(PDT-RJ) já havia denun­
ciado, há cerca de três me­
ses, que estava em curso 
uma campanha de desmo­
ralização da Constituinte, 
citando, inclusive, os no­
mes dos principais envolvi­
dos. 

O vice-presidente da Co­
missão de Sistematização, 
senador Jarbas Passarinho 
(PDS-PA), disse que n^o 
admite a ideia de que o 
Centrâo abrigue constituin­
tes mercenários. Mas ad­
mitiu que a seriedade das 
denúncias merece uma 
atenção especial por parte 
da mesa da Constituinte. 

Já cheguei a conversar 
sobre isso com Ulysses *• 
disse Passarinho a Bran­
dão Monteiro —, mas tanto 
eu, como Vossa Excelên­
cia, pertencemos à minoria 
nesta Casa e, portanto, so­
mos governados pela maio­
ria. 

O deputado Oswaldo Li­
ma Filho (PMDB-PE) re­
lacionou o episódio da Aú-
tolatina — acusada de ter 
desrespeitado as determi­
nações do governo — à par­
ticipação dos empresários 
com vistas à Constituinte." 

— Ou o governo toma me­
didas imediatas e enérgi­
cas contra a Autolatina OU 
Sarney será deposto pela 
classe empresarial. As ins­
tituições brasileiras estão 
ameaçadas. O setor empre­
sarial declarou guerra às 
instituições, através dós 
seus mais expressivos re­
presentantes como António 
Ermírio de Moraes e Wolf-
gang Sauer. 

O líder do PFL, deputado 
José Lourenço — um dos 
dirigentes do Centrâo, fa­
lou, em nome do grupo, exi­
gindo que os autores das 
denúncias apresentassem 
provas. 

Delfim: Ermírio é candidato 

Grupo está mobilizado 
para a sessão extra 

Integrantes do centrâo 
deverão comparecer em 
massa à sessão extraordi­
nária noturna da Assem­
bleia Constituinte, terça-
felra, para a formalização 
do projeto de resolução de 
reforma do regimento in­
terno. 

A finalidade do projeto é 
o de permitir emendas 
substitutivas e supressivas 
à proposta da Comissão de 
Sistematização. 

O Centrâo está ganhando 
melhor organização, com 
várias comissões criadas 
para diferentes tarefas. Da 
comissão de apoio logístico 

— para contatos e mobili­
zação de parlamentares — 
fazem parte Roberto Car­
doso Alves (PMDB), Afif 
Domingos (PL) , Daso 
Coimbra (PMDB), Ricardo 
Fiúza (PFL), Expedito 
Machado (PMDB), Luiz 
E d u a r d o M a g a l h ã e s 
(PFL), Irapuan Costa Jú-

w^ 

nlor (PMDB) e Rosa Prata 
(PMDB). 

GASTONE RIGHI 
"Nós, que temos partici­

pado in tensamente da 
Constituinte, constatamos 
que uma assembleia com 
esta finalidade deve ser o 
reflexo do pensamento mé­
dio do povo brasileiro. Mas 
não é isto que tem aconteci­
do, pois, na realidade, um 
grupo avançado não é isto 
que tem acontecido, pois, 
na realidade, um grupo 
avançado de esquerda to­
mou a frente, e até tem mé­
ritos para isto, não é por 
competência pessoal, mas 
também assiduidade e es­
forços. E isto os levou a se­
rem uma vanguarda da 
Constituinte, resultando 
em coisas incríveis, como o 
fato da maioria pensar de 
uma forma, querendo uma 
Nação moderada, capita­
lista, onde a livre empresa 
seja respeitada, a proprie­
dade privada seja respeita­
da, e haja o avanço social, 

mas vem a esquerda e luta 
pela estatização, pela ten­
dência a jogar o Pais numa 
esquerda, enquanto no 
mundo inteiro já vê a União 
Soviética caminhando num 
outro sentido, a China faz o 
mesmo, a Polónia se deba­
te nos estertores, e nós aqui 
encontramos uma dicoto­
mia que nos separa do povo 
brasileiro". 

A afirmação foi feita pelo 
lider do PTB, deputado 
Gastone Rlghl, ao explicar 
porque se tornou um dos 
coordenadores do movi­
m e n t o d e n o m i n a d o 
Centrâo. 

O lider petebista resumiu 
a posição do Centrâo: "O 
que nós queremos é só o di­
reito de apresentar emen­
das a esse projeto final, e 
que a Constituinte reflita a 
vontade da maioria". Se­
gundo Gastone Righi, "a 
única unidade dos deputa­
dos desse bloco é em torno 
da necessidade de coerên­
cia no projeto". 

S â o P a u l o — 
Entusiasmado com a re­
ceptividade do discurso do 
e m p r e s á r i o A n t ó n i o 
Ermírio de Moraes na ins­
talação do conselho consul­
tivo da União Brasileira de 
Empresários (UBE), o de­
p u t a d o Del f im Net to 
(PDS/SP) admitiu ontem 
que Ermírio "é um candi­
dato importante à Presi­
dência da República" e 
previu que, futuramente, 
ele será convocado "para 
uma missão de salvação 
nacional". 

— Não se trata de saber 
se ele quer ou não quer. Is­
so é como servir ao Exérci­
to com 18 anos: tem que ir 
lá e servir. Ele vai receber 
uma missão e terá que 
cumprir. Se ganhar, ótimo. 
E se perder, paciência. 

Para o deputado, o dis­
curso de António Ermírio 
criticando a Constituinte e 
o Governo não indica qual­
quer intenção do empresá­
rio em candidatar-se à Pre­
sidência da República, 
lembrando que essa sem­
pre foi uma de suas carac­
terísticas. "No passado ele 

também fazia isso". Segun­
do o deputado, Ermírio na­
da mais fez do que "repetir 
no fundo o que a Nação in­
teira está dizendo, de que o 
Governo nâo fala a verda­
de. 

Delfim Netto disse ainda 
que a formaç-ao do Centrâo 
na Constituinte não deve 
ser encarada como um mo­
vimento contra o Governo, 
a Constituinte ou o deputa­
do Ulysses Guimarães. De 
acordo com o deputado, 
trata-se de um movimento 
"em favor da Nação, e o 
Governo só está querendo 
pegar o cavalete dar uma 
voltinha". 

No entender do deputado, 
os líderes do Centrâo estão 
reunidos apenas para tor­
nar possível a apresenta­
ção de emendas no plenário 
da Constituinte. 

Após elogiar a inteligên­
cia do presidente da Consti­
tuinte, o deputado lembrou 
com Ironia que costuma di­
zer que "se o general Cas­
telo Branco tivesse escolhi­
do o doutor Ulysses como 
parceiro, a revolução iria 
durar mil anos". 

Arinos repele as agressões 

tOJETO 
BRASI 

Centro tenta 
investir na 

troca de nome 
As tentativas de trocar o 

nome do Centrâo para Pro­
jeto Brasil nâo ficaram 
apenas nos esforços ver­
bais de seus idealizadores. 
Desde ontem, o deputado 
Basílio Vilani (PMDB-PR) 
circula com os bolsos do 
paletó cheios de buttons em 
formato redondo, com duas 
listas verde e amarela, 
com a inscrição em preto 
de Projeto Brasil. 

Todavia, os próprios 
idealizadores do Centrâo 
acabaram reconhecendo 
que o nome que pegou mes­
mo foi este, e, agora, difi­
cilmente será possível tro­
ca. Pelo menos Informal­
mente serão mesmo desig­
nados desta maneira pela 
imprensa e seus colegas 
parlamentares. 

Ulysses irá 
ao rádio e TV 

. não vai cumprir a lei?" 

a p o s C o m i s s ã o questionou amaa. 

"Vamos reagir contra o 
que nos ataca, pois se per­
dermos o Brasil, nâo há es­
perança". Com este alerta 
ao plenário que o ouvia em 
silêncio, o presidente da 
Comissão de Sistematiza­
ção, senador Afonso Arinos 
(PFL/RJ), encerrou seu 
discurso em resposta às vá­
rias questões de ordem le­
vantadas na reunião ves­
pertina de ontem em pro­
testo às críticas contra a 
Assembleia Nacional Cons­
tituinte. Em meio à vota­
ção das emendas relativas 
aos dispositivos do Título V 
— Da Defesa do Estado e 
das Instituições Democrá­
ticas — os constituintes 
exerceram a defesa da As­
sembleia que pretende es­
crever a lei máxima para 
resguardar a nacionalida­
de. 

"Por que estamos discu­
tindo isto tudo agora?", 
questionou logo depois o de­
putado Lysâneas Maciel, 
utilizando os mesmos argu­
mentos que usou para de­
fender sua emenda substi­
tutiva do artigo do papel 
das Forças Armadas. Para 
ele, faltam instrumentos 
legais capazes de reagir a 
manifestações como as que 
vêm fazendo os empresá­
rios. "Onde está a seguran­
ça nacional no momento 
em que a Autolatina diz que 

O presidente da Assem­
bleia Constituinte, Ulysses 
Guimarães, deverá requi­
sitar rede nacional de rádio 
e televisão, possivelmente 
após o dia 17, quando estar­
ão concluídos os trabalhos 
da Comissão de Sistemati­
zação, para apresentar os 
resultados concretos desta 
etapa e o que ainda poderá 
ser feito em plenário. 

U l y s s e s G u i m a r ã e s 
revelou-se muito preocupa­
do com as críticas dos em­
presários, observando que 
eles não falam contra pro­
postas aprovadas pela Sis­
tematização, mas criticam 
a Assembleia Constituinte, 
atacam a instituição, com o 
que não concorda. 

A reunião da Sistemati­
zação foi interrompida por 
meia hora com a série de 
manifestações dos consti­
tuintes. Os discursos ti­
nham como alvo, principal­
mente, artigo veiculado on­
tem pelo Jornal do Brasil e 
assinado pelo professor Mi­
guel Reale, "dizendo que a 
Constituinte virou grande 
patifaria", como destacou 
a deputada Beth Azize 
(PSB/AM). Além disto, as 
denúncias de qúe o "Cen­
trâo" estaria sendo finan­
ciado por grandes empre­
sários nacionais. Tudo isto, 
na opinião dos membros da 
Sistematização, tinha co­
mo objetivo atacar a Cons­
tituinte. 

Isto é, para o experiente 
senador Afonso Arinos, "u-
ma coisa tipicamente re­
presentativa do que aconte­
ce toda vez que uma Consti­
tuição se segue a anos « 
anos de ditadura". Ele 
lembrou ao plenário que as 
novas Cartas, normalmen­
te, são elaboradas ao tér­
mino de uma fase de restri­
ções ditatorias, "e isto não 
acontece somente conos-
co",frisou. Pediu a todos 
que mantivessem a sereni­
dade, mas que nunca rea­
gissem çom fraqueza, fuga 
e covardia. 

O senador manifestou 
mágoa, surpresa e multo 
desprezo pelas críticas -e 
solidarizou-se com a Cons­
tituinte. Apelou para que 
todos não se voltassem 
"para aqueles cães que la­
dram em volta de nós" e 
marchemos para a frente, 
para o futuro". Quanto "ao 
representante mais verda­
deiro da escola do direito fi­
losófico no Brasil", o pro­
fessor Miguel Reale, Ari­
nos atendeu a um pedido do 
deputado Plínio Sampaio 
(PT/SP) para que o pró­
prio Reale respondesse se 
são reais as palavras que 
foram publicadas no jor­
nal. O deputado petista ad­
vertiu que "a palavra 
patife é uma injúria e qúe 
injúria é crime", daí a ne­
cessidade de se interpelar o 
professor e receber i dele 
uma confirmação ou uma 
negação do que saiu publi­
cado. 

Se Reale confirmar o que 
escreveu, causará uma 
grande decepção ao sena­
dor Afonso Arinos. Depois 
de admitir isto, ele clamou 
pela democracia, "esta fi­
gura misteriosa que se es­
conde no momento". Em 
defesa da Constituinte, 
lembrou que "ou nós somos 
a representatividade do po­
vo aqui dentro, ou o País 
está perdido para a demo­
cracia". Ao encerrar seu 
discurso, o senador foi 
mais uma vez aplaudido de 
pé pelo plenário, com exce-
çâo dos membros de seu 
partido, o PFL, e do PDS. 


